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Movimento de compras este ano ainda é 10% Inferior ao de 91 
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gordo a shopping center 

FÁBIO OLIVEIRA 

A isonomia salarial no serviço 
público e a inexistência de pacotes 
econômicos animaram os shopping 
centers de Brasília com relação às 
vendas de final de ano. Embora a 
comercialização média durante este 
ano tenha ficado na faixa de 10% 
abaixo da registrada no anterior, a 
expectativa é de que no Natal os co-
merciantes consigam superar o 
mesmo período de 91 também neste 
percentual. O objetivo é atrair o di-
nheiro que os servidores receberam 
na isonomia, com grandes promo-
ções ao público. 

Apesar de não confessar o tipo 
de promoção que o ParkShopping 
vai utilizar, seu gerente de marke-
ting, Luís Alberto Marinho, garan-
tiu que será uma campanha do nível 
das anteriores. É bom lembrar que 
no Natal do ano passado foram sor-
teados 27 automóveis Uno Mille —
um por dia. No Dia dos Pais, foram 
veículos importados da marca Su-
zuki e na comemoração das crian-
ças seis minibuggies. 

"Queremos firmar a imagem 

de sermos o shopping mais requin-
tado da cidade", afirmou Marinho. 
O otimismo com o período natalino 
é tanto que os funcionários das lojas 
já começaram a receber treinamen-
to especializado, feito por técnicos 
vindos de São Paulo especificamen-
te para isso. Além disto, o ParkS-
hopping pretende manter alguns 
eventos até o início da campanha de 
Natal, como as 90 Horas de Pintura 
e "Amor, Sublime Amor" — em 
que decoradores terão que preparar 
um ambiente de acordo com músi-
cas da MPB. 

Quanto a percentuais, Luís Al-
berto Marinho disse que se conse-
guirem superar o ano de 91, pelo 
menos em 10%, já será uma grande 
conquista. "Precisamos é fazer 
uma campanha de impacto", lem-
brou. Ele afirmou que o ParkShop-
ping foi o que obteve o melhor de-
sempenho entre os seis da rede em 
todo o País, justamente porque foi 
também o único que realizou sor-
teio de prêmios no Dia das Crian-
ças. "Naquela data nosso desempe-
nho foi superior dentro da rede. 
Coincidentemente, fomos o único  

com prêmios", alertou Marinho. 
Conjunto Nacional — O Con-
junto Nacional também prepara 
uma estratégia para o final de ano 
no nível das outras, como ocorreu 
no ano passado, quando foram sor-
teados diversos automóveis Kadett. 
A grande novidade para os consu-
midores neste Natal será um novo 
espaço, com 51 novas lojas e uma 
área de quatro mil metros quadra-
dos só para os estabelecimentos, 
que será chamado de Ala Norte. 
Neste local, será inaugurada a pri-
meira lanchonete da rede Bob's, 
além de uma pista de boliche total-
mente automatizada. 

Confiante na recuperação do 
poder aquisitivo dos servidores pú-
blicos — que representam cerca de 
70% do mercado consumidor da ci-
dade —, o gerente de marketing do 
conjunto, Renato Horne, confia nu-
ma melhoria. Apesar da confiança, 
o shopping apresentou uma peque-
na redução em valores reais nos úl-
timos anos. Em 90, foram vendidos 
US$ 190 milhões, sendo que em 91 
este número chegou a US$ 180 
milhões. 

Sorteio ajuda a aumentar vendas 
Com o objetivo de elevar suas 

vendas em até 20% — em compara-
ção com o Natal de 91 — o Alame-
da Shopping sorteará vales-
compras diariamente entre o perío-
do de 21 de novembro até 24 de de-
zembro. A partir de uma determi-
nada quantia gasta, o consumidor 
recebe um cupom e concorre todos 
os dias a vales — que poderão ser 
utilizados em qualquer loja do lo-
cal. Os valores ainda não foram de-
finidos pela administração, mas a 
premiação geral chega a Cr$ 150 
milhões em valores de hoje. 

Apesar desta expectativa oti-
mista, o administrador do Alame-
da, Odair Daroque, concordou que 
durante todo este ano as vendas es-
tiveram abaixo do ano anterior. 
"Passamos 92 com uma média de 
vendas 10% inferior a 91", admi-
tiu. Entretanto, o motivo para o oti-
mismo se deve a alguns fatores bá-
sicos: isonomia para os servidores 
públicos e militares, a tranqüilidade 
política e a inexistência de choques 
econômicos e a própria campanha a 
ser realizada. 

Para confirmar as previsões de 
recuperação, Daroque lembrou que 
os lojistas estão encomendando 
mais do que no Natal passado para 
compor estoque. "Em conversas  

com empresários já dá para sentir 
um pouco de esperança", disse ele. 
Explicou, também, que o comércio 
varejista é o setor mais sensível da 
economia, pois se a procura cai o 
lojista percebe no mesmo dia, caso 
as vendas melhorem é neste setor 
que o impacto vem primeiro. 

A ornamentação do Alameda 
Shopping ficará pronta no mesmo 
dia do início da promoção, dia 21  

de novembro, quando chegará um 
Papai Noel. A previsão é de que 1,2 
milhão de pessoas transitem pelas 
instalações do local, onde será co-
locada uma árvore de Natal suspen-
sa em seu interior. Até a iluminação 
externa — que tem sido reduzida, 
inclusive pelo Governo, para eco-
nomizar energia — não será esque-
cida: haverá um arranjo e luzas na 
entrada principal. (Fábio Olil'eira) 
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